
 

     

Anexo II – Resolução nº 133/2003-CEPE 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 
 

PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO  2019/2 

Programa: PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL E AGRONEGÓCIO   

Área de Concentração: Desenvolvimento Regional e do Agronegócio 

Mestrado ( X  )                    Doutorado (   ) 

Centro: Ciências Sociais Aplicadas 

Campus: Toledo 

 

Disciplina 

 

Código Nome Carga horária 

AT1 AP2 APS3 Total 

 Economia do Trabalho 45   45 

(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática;  3 Atividade Prática Supervisionada) 

 

Docente: Jefferson Andronio Ramundo Staduto 

                 Rosangela Maria Pontili 

 

Ementa 

Distribuição pessoal da renda no Brasil. Teorias tradicionais de determinação do salário. 
Teoria do capital humano. Abordagem teórica da segmentação no mercado de trabalho. 

Divisão social do trabalho. Diferenças regionais de salário e renda. Setor formal e informal. 
Políticas públicas de geração e manutenção de emprego e de proteção social.  

 

 

Objetivos 
 

O objetivo dessa disciplina é levantar e discutir aspectos fundamentais sobre a distribuição de 
renda no Brasil, além disso, apresentar e discutir as abordagens teóricas com os alunos sobre 

os temas do mundo do trabalho, abordando especificamente sobre a determinação e 
diferenciação regional do salário incorporando os aspectos da estrutura produtiva; setor 

informal e mercado de trabalho rural. Além de abordar os temas sobre as políticas públicas de 
emprego e geração de renda.  
 

 



 

 

 

 

Conteúdo Programático 

1 DISTRIBUIÇÃO DE RENDA 
1.1 Distribuição pessoal da renda e o mercado de trabalho brasileiro 
 

2 MERCADO CONCORRENCIAL 
Determinação da oferta e demanda de trabalho em mercados competitivos 

Determinação de salários para os clássicos, neoclássicos e keynesianos 
Teoria do capital humano: educação e saúde 
 

3 MERCADO NÃO-CONCORRENCIAL 
Mercado dual e críticas a teoria do capital humano 

Mercado de trabalho segmentado –  mercado interno e novos keynesianos 
Mercado de trabalho segmentado – outras evidências 
 

4 DIFERENÇA SALARIAL 
Diferença salarial 

Diferenciação salarial – evidências Discriminação e Regional   
 

5 SETOR INFORMAL 

 

6 MERCADO DE TRABALHO RURAL 

 

 

Metodologia 

 
Aulas expositivas e discussões temáticas com a leitura prévia no texto. 

Apresentação de seminário seguido de debate sobre a temática do texto. 
 

 

Avaliação 

(critérios, notas, pesos, procedimentos, instrumentos e periodicidade) 

Apresentação de trabalho escrito. 
Prova escrita. 

Apresentação de seminário. 
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